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A RACIONALIDADE DOS FORMATOS
PRODUTIVOS AUTOGESTIONÁRIOS

Luiz Inácio Gaiger*

Resumo: O fenómeno atual da economia solidária reintroduziu
o debate sobre as vantagens comparativas dos formatos coletivos
de gestan e de organizacáo do trabalho. Para contribuir com o
tema, através da articulacáo entre a pesquisa empírica e a reflexáo
teórica, este trabalho analisa dados de urna investigacáo qualitativa
sobre experiencias de economia solidária, focalizando seus fatores
dinámicos também diacronicamente, por meio da cornparacáo com
resultados de pesquisas anteriores similares, realizadas anos atrás.
Ao fazé-lo, considera parte da extensa bibliografia sobre os trunfos
e desvantagens da autogestáo e da cooperacáo em empreendimentos
económicos. A linha principal de argumentacáo desenvolvida
reconhece o papel indispensável das motivacóes, da participacáo e da
cooperacáo. Ao mesmo tempo, revé o conceito de eficiencia, vindo
a ressaltar a presenca de urna racionalidade assente na comunidade
de trabalho, fundada em circuitos de reciprocidade de conteúdo
simbólico e projetivo, que passam a determinar os comportamentos
e a diluir as fronteiras entre interesses individuais e coletivos.

Palavras-chave: economia solidária, trabalho cooperativo,
racionalidade produtiva.

A economia solidária evoca um campo multiforme de
iniciativas, paulatinamente abordado por estudos empíricos
abrangentes (Singer; Souza, 2000; Gaiger, 2004) e por intentos de
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